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ELIAS BALDISSERA ELEITO PRESIDENTE DO SINDUSCON
O empresário Elias Valmir Baldissera foi eleito para presidir o Sindicato da Indústria da Construção e de Artefatos de Concreto Armado do Oeste (Sinduscon) para o mandato 2009/2011. A eleição ocorreu em assembléia geral do sindicato, coordenada por seu atual presidente, Mauro Lunardi, e a posse será em março.  

Para o atual presidente, o Sinduscon cumpre um importante papel representativo em nome de um dos setores mais significativos da economia. Mauro Lunardi avalia que nesse sentido a escolha de novos dirigentes contribui para a integração das empresas da construção civil e para as ações do sindicato em favor do segmento. O dirigente também destacou a expectativa de ajustes na economia em 2009, com a tendência da situação se estabilizar, possivelmente com a redução no volume de projetos de obras, “o que indica ser necessário avaliar a crise atual como um desafio”.

Representar bem o setor da construção civil e a atuação integrada da diretoria composta por 18 membros foram aspectos destacados pelo novo presidente do Sin-duscon. Elias Baldissera avaliou a importância que o setor tem regionalmente e disse que o sindicato cumpre com a função de representá-lo de forma condizente.     

 
Além de Baldissera como presidente, a nova diretoria está assim integrada: vice-presidente Administrativo - Lenoir Broch; vice-presidente Financeiro - André Badalotti Passuello; vice-presidente de Planejamento e Marketing - Josias Antônio Mascarello; vice-presidente de Política Habitacional, Desenvolvimento Urbano e Obras Públicas - Lírio Sanagiotto; vice-presidente de Estudos Econômicos e Estatísticos - Jean Carlo Baldi; vice-presidente de Qualidade Tecnologia e Produtividade - Daniel Bet; e vice-presidente de Relações Trabalhistas, Segurança e Medicina do Trabalho - Marcelo Fabiano Costella. Como membros efetivos do Conselho Fiscal foram eleitos Carlos Alberto Bortoluzzi Glecir Antonini e Milton José Sordi e como suplentes Alexandre Fiorini, José Kaufamann e José Bill Wolff. Como delegados representantes os eleitos são Bárbara Paludo e Ildo Antonini, como efetivos, e Anderson de Camargo e Dirceu Detoni Junior como suplentes.
CONCRETANDO AÇÕES

Sinduscon realiza campanha de arrecadação de 

telhas para auxiliar atingidos pelas enchentes 
Para auxiliar na reconstrução das casas atingidas pelas enchentes no Estado, o Sinduscon participou de reuniões da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) e da Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc). Nas reuniões, no dia 10 de dezembro em Brasília, e no dia 17 em Florianópolis, o Sinduscon foi representado por sua diretora Bárbara Paludo, que explicou a situação de Santa Catarina e pediu o apóio das instituições. Conforme Bárbara, o objetivo é arrecadar telhas para auxiliar na reconstrução dos imóveis atingidos pelas enchentes no Estado. 

Diante da preocupação do Sinduscon em auxiliar e vendo realmente a necessidade do Estado, a CBIC realiza campanha para arrecadar recursos para a compra de telhas. Através da campanha foram instituídas cotas de doação para que as entidades associadas, empresas e Sinduscons possam participar. As cotas são R$ 2 mil, R$ 5 mil, R$ 10 mil e R$ 20 mil. Os interessados em fazer doações devem entrar em contato através do e-mail secretariageral@cbic.org.br. Com as doações, a CBIC vai adquirir as telhas e encaminhar as entidades de Santa Catarina que se comprometeram em colaborar na logística de doação. 

Sindicato em recesso a partir do dia 29
O Sinduscon estará em recesso de 29 de dezembro a 14 de janeiro. Nesse sentindo informa que este boletim online, que circula toda terça-feira e é encaminhado para os  associados da entidade e mais 42 Sinduscons do Estado, 46 sindicatos de outros segmentos e para empresas, voltará a circular no dia 14 de janeiro. 
EM COMPASSO
Construção Civil e a prioridade para o governo
O governo já definiu o próximo alvo das medidas para minorar os efeitos da crise global: o setor habitacional. Para incentivar o trabalhador que quer financiar a compra da casa própria e estimular a construção civil, está em estudo a criação de mecanismo que permita ao mutuário, caso fique desempregado, atrasar até seis prestações sem ameaça de retomada do imóvel.  

Além disso, o governo estuda medidas para aumentar de 600 mil em 2008 para 900 mil em 2009 o número de moradias financiadas pela Caixa Econômica Federal e setor privado. O projeto será divulgado em janeiro. 

Pela proposta, em avaliação, de carência de seis meses ao mutuário desempregado as parcelas seriam repassadas para o fim do contrato, a vantagem é que o trabalhador não ficará inadimplente no período em que deixar de efetuar o pagamento das mensalidades, ficando isento de juros de mora e livre do risco de ter o imóvel executado, o que ocorre hoje quando o atraso excede três meses. 
Fonte: Diário Catarinense, 15/12/2008
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